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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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FERRAMENTAS PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
COMPETÊNCIA DIGITAL DOCENTE

Vânia Aparecida Lopes Leal
Universidade Federal de Viçosa (UFV) 
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Esse trabalho é parte da minha tese de doutorado 
realizado na UPO (Universidad Pablo de Olavide), 
Sevilla, Espanha, sobre Competência Digital Docente 
na formação inicial de professores de Língua Española.

RESUMO: Diante da ubiquidade das TDIC 
(Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação) na sociedade atual e diante 
da necessidade e do desafio quanto à sua 
integração em todo o sistema educacional, o 
presente trabalho tem como objetivo principal 
apresentar de forma suscinta alguns Quadros 
de Competência Digital Docente desenvolvidos 
nos diferentes países do mundo e uma Matriz 
de Competência proposta para o contexto 
brasileiro para que os professores de todos os 
níveis educacionais possam se autoavaliar e 
desenvolver sua Competência Digital Docente 
(CCD). Também discutiremos sucintamente 
sobre a importância da CDD e as possíveis 
mudanças nas práticas com o uso das TDIC 
requeridas pela BNCC/2017. 
PALAVRAS-CHAVE: Competência Digital 
Docente, TDIC, Formação inicial, BNCC.

1 As 8 competências são: 1) comunicação em língua materna, 2) comunicação em línguas estrangeiras, 3) competências mate-
máticas e em ciências e tecnologia, 4) competência digital, 5) aprender a aprender, 6) competência sociais e cívicas, 7) sentido de 
iniciativa e espírito de empresa e 8) consciência e expressão culturais. 

ABSTRACT: Given the ubiquity of TDIC (Digital 
Information and Communication Technologies) in 
today’s society and given the need and challenge 
regarding their integration into the entire 
educational system, the present work has as 
main objective to present in a succinct way some 
Frameworks of Digital Teacher Competence 
developed in different countries of the world and 
a Competence Matrix proposed for the Brazilian 
context so that teachers of all educational levels 
can self-assess and develop their Digital Teacher 
Competence (DCC). We will also briefly discuss 
the importance of CDD and possible changes in 
practices with the use of TDICs required by the 
BNCC/2017.
KEYWORDS: Digital Teacher Competence, 
TDIC, Initial Training, BNCC.

1 | 	INTRODUÇÃO
A competência digital é uma das 8 

competências essenciais que são necessárias 
a todos os cidadãos para a realização e 
desenvolvimento pessoal, para uma vida 
de sucesso na sociedade do conhecimento, 
para exercer a cidadania de forma ativa, 
para a inclusão social e empregabilidade 
(Parlamento Europeu). Se considera que as oito 
competências1 estão relacionadas entre si, se 
resvalam, perpassam e se interconectam, isto é, 
uma competência favorece o domínio da outra. 
Dentro desta mesma linha de pensamento, a 
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competência digital, é uma das competências requeridas pela BNCC/2017 e BNCC/2019, 
e permeia todas as demais competências de todas as áreas de ensino.  Definitivamente 
é uma estratégia para melhorar a educação, porém não pode ser entendida no âmbito 
educativo como uma disciplina isolada, sendo um componente que deve ser transversal, 
que se trabalhe em todas as áreas do Curriculum. Portanto, é necessário garantir a 
Competência Digital Docente (de agora em diante CDD) aos professores de todas os níveis 
educacionais.

Em linhas gerais, é fundamental, imprescindível ser competente digitalmente, pois 
significa pertencer à sociedade, não ser excluído. Como competência transversal a outras 
competências, potencializa a formação de professores, os conhecimentos e habilidades 
para a aprendizagem e para o mundo do trabalho. Desta maneira, se espera o professor 
formador ensine seus alunos sobre e com as tecnologias, oportunizando novas formas de 
aprender, proporcionando riqueza de conhecimentos y práticas mais próximas da realidade 
da sala de aula e fora dela proporcionadas pelas tecnologias (ALMEIDA, 2018), de tal 
forma que eles também alcancem sua competência digital. 

Não existe uma definição exata do que é ser competente digitalmente, pois as TDIC 
(Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação) estão em constante desenvolvimento 
e, por isso, a CDD também é um processo constante, não um fim em si mesma. Não 
obstante, pela leitura de INTEF (2017, p 9 e 10) entendemos que CDD se refere a um 
conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias na sociedade atual para 
ser funcional no uso das TDIC. Isto é, apropriar-se das tecnologias, comunicar, avaliar 
informações, colaborar, criar, compartilhar conteúdos e adaptar-se às novas necessidades 
estabelecidas pelas TDIC. Desta maneira, quanto mais o professor desenvolve sua CDD, 
mais será capaz de alcançar novos patamares em sua prática, preparando os professores 
em formação inicial para a vida e o trabalho, garantindo a equidade (acesso e inclusão 
social) e a qualidade educativa.

 A formação inicial é um lugar estratégico para o desenvolvimento da CDD e vital 
pois, “os professores são modelos para as futuras gerações de estudantes” (REDERCK, 
2020, p.15) e, como explicam Cabero e Gimeno (2019), o docente, em geral, passa por 
diferentes fases no processo de integração das tecnologias, e, passar de digitalmente 
inconsistente e incompetente à inovação, normalmente demora de 3 a 5 anos. Além de levar 
tempo, requer uma análise cuidadosa, pois as tecnologias se mostram decepcionantes 
quando não conseguem corresponder imediatamente às expectativas (KENNISNET, 2015). 
Além de demorada, essa mudança não é simples, pois significa aprender outra forma de 
planejar e conduzir as aulas, outra forma de ver e entender os estudantes, outra maneira 
de atuar dos docentes e estudantes, uma virada no conceito do que é aprender e ensinar 
e ter a capacidade de mudanças constantes, pois as TDIC avançam, evoluem de forma 
exponencial e nos trazem novos desafios e possibilidades continuamente.

De acordo com INTEFF (2017, p.3), “desenvolver a CDD no sistema educativo 
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requer formação para o uso das TDIC e uma correta integração do uso delas nas aulas”. As 
pesquisas mostram que não basta fazer uso das TDIC, pois a tendência dos professores 
é usá-las de acordo com suas crenças e concepções sobre o que é o processo de ensino 
e aprendizagem (LEAL, 2015) e pela crença estendida durante anos no meio acadêmico 
que os jovens estudantes sabem mais sobre as tecnologias do que seus professores. Ou 
simplesmente não as usam por outros motivos, incluindo acesso a elas, por resistência 
a elas que permeia todo o sistema educacional (FERNANDES DOS SANTOS et. all 
,2021), pela falta de capacitação dos professores (ALONSO, 2017) e etc. No entanto, as 
pesquisas também mostram que é necessário que eles aprendam a fazer o uso pedagógico 
delas (FERNANDES DOS SANTOS et. all ,2021) e sejam autônomos no seu processo 
de aprendizagem. Por isso, diante das inúmeras possibilidades e aplicabilidade das TDIC 
em sala de aula, é importante que o professor conheça e desenvolva sua CDD. Portanto, 
conscientes das especificidades do trabalho docente, é interessante conhecer alguns 
quadros de referencia desenvolvidos a partir de diferentes estudos, em distintas partes 
do mundo que possibilitam ao professor desenvolver sua CDD de maneira menos árdua, 
melhor conduzida, mais produtiva e, com isso, mude suas práticas, impulsione e inove a 
educação.

Um quadro de referência são descritores de conhecimento tecnológico organizado 
e que integra diferentes domínios de conhecimento com os usos das tecnologias. É uma 
ferramenta sólida que permite ao professor se autoavaliar, identificar suas necessidades 
formativas e oferecer-lhes um preparo específico para o uso das tecnologias (REDECKER, 
2020). Também serve para guiar políticas públicas, implementar programas de formação e 
capacitação, entre outras necessidades. A seguir apresentamos 8 Quadros, falamos sobre 
a matriz de competência apresentada pelo CIEB para o contexto brasileiro e em especial 
falamos sobre o DigCompEdu, pois acreditamos que esse quadro tem especial relevância 
por integrar conceitos e critérios que permitem focar num tipo de problema particular 
quanto ao uso das tecnologias e propõe práticas para sua solução e desenvolvimento. 
Além disso, é um quadro que propõe e descreve o que o professor deve abordar para o 
desenvolvimento da CDD dos estudantes e foi classificado por diferentes pesquisadores 
como o melhor quadro para o desenvolvimento da CDD de acordo com Cabero-Almenara 
et. all (2020).

2 | 	QUAIS FERRAMENTAS EXISTEM PARA AVALIAR E DESENVOLVER A 
CDD?

Todos os quadros ou modelos se fundamentam na concepção de competências 
e possuem grandes similitudes. Todos buscam garantir ao professor sua avaliação, 
capacitação e desenvolvimento digital docente e espera-se que assim, haja uma mudança 
no processo de ensino e aprendizagem, que os professores mudem suas práticas com o 
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uso das tecnologias de forma transversal e por sua vez, promova a competência digital dos 
estudantes para que sejam autônomos no seu processo de aprendizagem e, também com 
isso, haja inovação e melhora na educação em geral. A seguir, apresento os diferentes e 
apaixonantes quadros de CDD.

2.1	 ICT-CFT (Quadro de Competências dos docentes em matéria TIC UNESCO) 
O ICT-CFT (Quadro de Competências dos docentes em matéria TIC UNESCO, 

2020), teve sua primeira versão em 2008 e, sua última versão em 2020 responde à 
agenda 2030 contemplando o desenvolvimento sustentável, incorporando princípios 
de não discriminação, acesso igualitário e aberto da informação, igualdade de gênero, 
direitos humanos e empoderamento ao educar com o apoio das tecnologias. O quadro 
foi elaborado em parceria com CISCO, Intel, ISTE e Microsoft, contando também com a 
participação de especialistas mundiais. Seu propósito é proporcionar uma referência de 
formação de qualidade, uma ferramenta para guiar a formação inicial, continuada (e de 
todos os envolvidos no sistema educacional) quanto aos usos das tecnologias que um 
docente deve fazer para enfrentar o desafio de ensinar numa sociedade de Informação 
e Conhecimento. Segundo o documento, a ênfase é integrar as tecnologias no sistema 
educacional de maneira que incida no desenvolvimento econômico e social.

O ICT-CFT consta de 18 competências organizadas em três etapas de uso pedagógico 
das tecnologias pelos professores: 1. Aquisição de conhecimento, 2. Aprofundamento dos 
conhecimentos e 3. Criação de conhecimentos, constituídas por 6 aspectos das práticas 
profissionais dos docentes: 1. Compreensão do papel das TDIC nas políticas educacionais; 
2. Currículo e avaliação; 3. Pedagogia; 4. Aplicação de competência digitais; 5. Organização 
e administração; 6. Aprendizagem profissional dos docentes, como podemos observar na 
figura 1. O quadro propõe três níveis de proficiência: exploração, integração e inovação. 

2.2	 TPCAK (Technological Pedagogical Content Knowledge) 
O TPCAK (Technological Pedagogical Content Knowledge – Conhecimento 

Tecnológico e Pedagógico de Conteúdo ou disciplinário), que segundo Bardy (2018, p. 38), 
se caracteriza por ser um “conjunto de vários elementos que não podem ser considerados 
separadamente, já que em conjunto dão lugar a um modelo integrador que, neste 
caso, converge com o uso da tecnologia com fins pedagógicos educacionais”. isto é, o 
conhecimento da tecnologia não pode ser separado do conhecimento da metodologia e do 
conteúdo. 

O modelo foi elaborado por Mishra y Koehtler (2006), de acordo com o construto 
de análise do Conhecimento Didático de Shulman (1996 y 1997) para incluir a tecnologia 
na educação e se apoia na ideia de que “não existe uma melhor maneira de integrar a 
tecnologia, mas que os esforços de integração devem ser projetados ou estruturados 
de forma criativa” (KOEHLER y MISHRA, 2009, p.3). Segundo as autoras (2009) há três 
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componentes principais do conhecimento dos professores que ensinam eficientemente 
com as tecnologias: 1. Conteúdo, 2. Pedagogia e 3. Tecnologia, sendo importante as 
interações com os campos de conhecimento representados como PCK (conhecimento 
da pedagogia que é aplicável no ensino específico de um conteúdo específico), TCK ( 
Conhecimento tecnológico do conteúdo), TPK (conhecimento tecnológico pedagógico, isto 
é, é uma compreensão de como o ensino e aprendizagem pode mudar quando se utiliza 
tecnologias particulares de forma direcionada) e o TPACK, que é uma forma emergente de 
conhecimento que vai mais além dos três componentes básicos (conteúdo, pedagogia e 
tecnologia) combinados entre si. 

2.3	 NETS-T (National Educational Technology Standards for Teachers)
O NETS-T (2007 y 2017), que segundo Jiménez-Hernández, Muñoz Sánchez y 

Sánchez Giménez (2021, p.6), “é um sistema empregado nos Estados Unidos, que foi 
desenvolvido pela International Society for Technology in Education (ISTE, 2008) e nele 
se concebe o uso das tecnologias no âmbito escolar como “holística, transdisciplinar e 
próxima ao construtivismo” (op. cit., p.6). O NETS-T (2017) de acordo com os autores 
(2021) acrescentou, por exemplo, a importância da autonomia do aluno para que sejam 
sujeitos ativos no seu processo de aprendizagem. Segundo Santos, Mattar e Pedro (2021), 
os padrões da ISTE (2017, 2020) focam no uso das tecnologias para a transformação da 
aprendizagem e para a inovação. Estão direcionados para estudantes, educadores, líderes 
educacionais e formadores, apresentando também orientações específicas para o domínio 
do desenvolvimento da competência computacional. Os padrões ISTE para os educadores 
constam de 7 perfis que um docente deve desenvolver ao longo da sua carreira, isto é: 1. 
Aprendizes, 2. Líderes, 3. Cidadãos, 4. Colaboradores, 5. Desenhadores, 6. Facilitadores 
(CABERO-ALMENARA et. all, 2020, p4) e 7. Analista.

2.4	 Enlaces 
Enlaces foi desenvolvido em 2007 pela Universidad Católica del Maule em 

cooperação com outras universidades e com o apoio do Ministério da Educação do Chile. 
Foi baseado em outros quadros, em especial ao da UNESCO. Reconhece a centralidade 
da educação como um dos pilares do desenvolvimento humano e seu objetivo é “orientar 
o que o docente pode fazer quanto a integração das tecnologias em sua prática educativa 
e trabalho docente” (ENLACES, 2011, p. 9). Refuta a ideia de avaliar as competências 
específicas isoladamente das demais áreas do currículo. Assim, o critério de avaliação 
se centra em três eixos: Pedagógico, Gestão e Cultura informática. Possui 5 dimensões: 
1. Pedagógica; 2. Técnica ou Instrumental; 3. Gestão; 4. Social, Ética e legal; 5. 
Desenvolvimento e Responsabilidade Profissional. Estas 5 dimensões se desdobram em 
13 competencias e 43 habilidades. Está orientado ao desenvolvimento de competências 
digitais para alunos, professores, diretores, coordenadores y bibliotecários (CIEB#8, 2019; 
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SANTOS, MATTAR y PEDRO, 2021). 

2.5	 MEN – Competências TIC para o desenvolvimento Profissional Docente 
do Ministério da Educação Nacional (MEN) da Colômbia

É um quadro de referência baseado no TPACK, ISTE e UNESCO que surgiu em 
2013 como fruto de pesquisas, debates, propostas e projetos educacionais inovadores 
no país. De acordo com MEN (2013, p. 29) uma educação pertinente “é aquela que 
forma cidadãos capazes de aproveitar o conhecimento para transformar positivamente 
sua realidade, melhorar seu entorno e, consequentemente, elevar a qualidade de vida 
individual e social”. Aspecto esse que só é possível hoje com o uso das tecnologias. 
Possui a concepção que o professor é fundamental na mudança e qualidade da educação 
e o desenvolvimento profissional (mas também os diretores, administrativos e apoio) só 
é efetivo com o uso das tecnologias e é por elas que ocorre a inovação necessária na 
atualidade. O quadro possui conceitos e diretrizes para orientar os processos de formação 
no uso pedagógico das tecnologias de forma estruturada. Propõe 5 competências (1. 
Tecnológica, 2. Pedagógica, 3. Comunicativa, 4. Gestão e 5. Investigação), estruturadas 
em três níveis e se desenvolvem em “diferentes níveis de complexidade e especialização 
que se movem em um amplo espectro” (MEN, 2013, p. 9), mas que podem desenvolver-se 
de forma independente. 

2.6	 INTEF (Instituto Nacional de Tecnologías Educativas y Formación del 
Profesorado - Marco Común de Competencia Digital Docente)

INTEF (Instituto Nacional de Tecnologías Educativas y Formación del Professorado, 
2017) é um quadro de competência Digital Docente de iniciativa europeia para repensar 
a educação. É o resultado do trabalho em conjunto do MEC/Espanha, INTEF, docentes 
de todos os níveis educacionais, pesquisadores, entre outros. Pela leitura de INTEF 
(2017, prefacio, p.5 e 6) compreendemos que o documento reconhece a importância e 
a necessidade da integração das tecnologias de forma eficaz no âmbito educativo, pois 
elas oferecem oportunidades sem precedentes para a colaboração profissional, resolução 
de problemas e a melhora da qualidade e equidade na educação. Abrange e especifica 
descritores baseados em conhecimentos, habilidades e atitudes, tornando-se uma 
ferramenta para detectar necessidades de formação de professores em tecnologia, oferecer 
um referencial descritivo que possa ser utilizado para fins de formação e em processos de 
avaliação e credenciamento de professores em relação a CDD.  Um dos objetivos exposto 
pelo documento quanto a importância do desenvolvimento da CDD se refere ao fato do 
professor ser o responsável não somente por guiar o estudante no seu processo de ensino 
e aprendizagem, mas contribuir, ensinar, proporcionar o desenvolvimento da competência 
digital do estudante para que ele seja autônomo. De acordo com o documento, as TDIC são 
“pré-requisito para que alunos de todas as idades possam se beneficiar plenamente das 
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novas possibilidades oferecidas por elas para uma aprendizagem mais efetiva, motivadora 
e inclusiva” (p.5). O quadro propõe 5 áreas: 1. Informação e alfabetização informacional, 2. 
Comunicação e colaboração, 3. Criação de conteúdo digital, 4. Segurança e 5. Resolução 
de problemas, que se entrelaçam e interconectam, como podemos ver na figura 

2.7	 Four in Balance 
Four in Balance, foi desenvolvido pela Fundação Kennisnet (2001), organização 

pública financiada pelo Ministério da Educação e Ciência da Holanda, responsáveis 
pela infraestrutura nacional básica de tecnologias e que guia a criação de políticas de 
tecnologia educacional. Foi desenvolvido a partir da análise do uso das tecnologias em 
diferentes países do mundo e possui 4 elementos, sendo dois elementos humanos (visão 
e competência) e dois tecnológicos (infraestrutura e conteúdos e recursos digitais) que 
devem ser vistos numa relação de interdependência (ALMEIDA E VALENTE, 2016; 2020). 
Esse modelo requer que o poder público garanta que a escola tenha condições para 
realizar seus projetos pedagógicos adequados à sua realidade, conta com o esforço e 
compromisso de toda equipe educacional para que haja sucesso no uso das TDIC. Ou seja, 
é um projeto para toda a instituição. No entanto, “o modelo não se preocupa em discutir 
os usos das TDIC, mas em como usá-lo para melhorar a educação” (Four in Balance, p.1), 
pois muitos fracassos no uso delas se dão por não levar em conta os aspectos propostos 
pelo modelo, ou seja, as TDIC não devem ser usadas de forma isoladas. O modelo ressalta 
também que o mal uso das tecnologias na educação podem ser prejudiciais e elas não são 
eficazes para todos os alunos, isto é, é necessário monitorar os aprendizes.

2.8	 Matriz de Competência CIEB (Centro de Inovação para a Educação 
Brasileira)

No Brasil, o CIEB (Centro de Inovação para a Educação Brasileira), uma organização 
sem fins lucrativos, cujo objetivo é promover cultura e inovação na educação (CIEB, notas 
técnicas #8), com base no quadro Enlaces (Chile), no ISTE (Estados Unidos) e no quadro 
da UNESCO, propôs em 2019 uma Matriz de competência com o objetivo de “orientar a 
escolha de conhecimentos, habilidades e atitudes que devem ser incluídos nos programas 
de formação docente e multiplicadores para o uso pedagógica das TIC (CIEB#8, p.10).

Segundo o CIEB#8, essa matriz de competência leva em conta a realidade brasileira, 
interpretando os eixos propostos de usos das TDIC de acordo com as características e 
especificidades do sistema educacional brasileiro. Além disso, uma matriz ou um modelo 
“deve contemplar tanto as condições concretas da realidade nacional como as concepções, 
valores e crenças subjacentes aos projetos pedagógicos das escolas” (VALENTE y 
ALMEIDA, 2020, p.5).

A matriz de competência CIEB possui 3 dimensões para os professores: 1. 
Pedagógica, 2. Cidadania Digital e 3. Desenvolvimento Profissional. E três dimensões 
para os 1. Multiplicadores (orientadores pedagógicos da escola), 2. Apoio Pedagógico, 3. 
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Planejamento e Gestão, 3. Responsabilidade Profissional. 

2.9	 DigCompEdu (Quadro Europeu de Competência Digital para Educadores)
O DigCompEdu (2020), é um quadro de referência que permite aos educadores 

refletir, avaliar e desenvolver de forma abrangente sua CDD. É fruto de diferentes debates, 
deliberações, estudos e pesquisas realizadas por diferentes pesquisadores de diferentes 
partes do mundo, garantindo sua adaptabilidade universal, realizados pelo Centro 
Común de Investigación (CCI) da Comissão Europeia (Joint Research Centre, JRC), em 
nome da Direção Geral da Educação, Juventude, Esporte e Cultura. Leva em conta e 
reconhece os esforços para o desenvolvimento de todos os outros quadros existentes 
tanto a nível local, nacional e internacional, e outros descritores para outros fins, como o 
quadro de competência digital para o cidadão (DigComp), das organizações educativas 
(DigCompOrg), dos consumidores (DigComConsumers). De acordo com Rederck e Punie 
(2020, prólogo) para sua elaboração também foram feitas pesquisas adicionais sobre 
analíticas de aprendizagem (learning analytics), pensamento computacional (Computhink), 
cursos abertos (MOOCKnowledge, MOOCs4inclusion) e sobre políticas para a integração 
do uso inovador das TDIC na educação (DigEduPol). 

O quadro é um conjunto de descritores dos usos das TDIC, organizado de forma 
didática, com uma linguagem e uma lógica comum. É uma ferramenta de autoavaliação 
(um modelo de progressão) que permite descrever em que ponto o educador se encontra 
(suas fortalezas e debilidades pessoais) na CDD e, a partir daí é possível identificar suas 
necessidades formativas e desenvolver sua CDD. É utilizado para certificação da CDD e 
é uma referência para guiar as políticas e programas de capacitação docente de todos os 
níveis educacionais, incluindo a educação para necessidades especiais e contextos de 
aprendizagem não formal. 

DigCompEdu está organizado em 3 grandes áreas de competências, a saber, 1. 
Competência professional dos educadores, 2. Competências pedagógicas dos educadores 
y 3. competencias dos estudantes.  Estas três dimensões estão compostas por 6 áreas 
diferentes que expressam os diferentes aspéctos das atividades profissionais dos 
educadores. São elas: 1. Envolvimento profissional, 2. Recursos digitais; 3. Ensino e 
Aprendizagem; 4. Avaliação; 5. Capacitação dos docentes; 6. Promoção da Competência 
Digital dos Aprendentes. A CDD é expressa num total de 22 competências, descritas nas 
seis áreas diferentes, como podemos observar na figura 1.
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Figura : DigCompEdu em imagem

Fuente: DigCompEdu (2020, p.19)

Como podemos observar as competencias se entrelaçam, se sobrepõem, se 
perpassam e se retroalimentam, pois uma área depende em grande medida da outra e 
coopera para a aprendizagem de outra. Parte do princípio que para desenvolver a CDD é 
necessário primeiro que os professores sejam adeptos e usuários das TDIC (Envolvimento 
profissional), sem, contudo, se limitar a esgotar a exaustão todas as habilidades, isto é, 
o professor pode não trabalhar de forma colaborativa, mas já cumpre com alguns dos 
objetivos das outras áreas. O coração do quadro está definido pelas áreas 2 e 3 que se 
referem as competências digitais que os professores precisam para “adotar estratégias 
de ensino e aprendizagem eficientes, inclusivas e inovadoras al programar (área 2), 
implementar (área 3) e avaliar (área 4) o ensino e aprendizagem” (RERDECK E PUNIE, 
2017, p.16). Das páginas 19-25 do DigCompEdu podemos obter explicação detalhada do 
que é necessário fazer em cada uma das diferentes áreas para o desenvolvimento da CDD

Com o interesse de animar aos professores a desenvolver sua CDD, assumindo 
papéis diversos, apreciar positivamente suas conquistas e desejar amplia-los (REDERCK, 
2020, p. 28), o quadro propõe um modelo de progressão acumulativo esboçados em seis 
níveis de aptidão, para ajudar aos educadores a identificar, avaliar e decidir as medidas 
concretas que devem adotar para potenciar e desenvolver sua CDD em cada etapa. Estas 
etapas estão vinculadas aos 6 níveis de proficiência utilizados pelo Marco Común Europeo 
de Referência para las Lenguas (MCERL): A1, A2, B1, B2, C1 e C2. Isso significa dizer que 
o professor pode estar no nível B1 para a área 1 e no nível C1 para a área 5, por exemplo, 
como se pode observar na figura 2.
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Figura 2: Modelo de progressão DigCompEdu

Fuente: DigCompEdu (2020, p.29)

DigCompEdu respalda aos professores com exemplos do que eles devem fazer 
para efetivamente inovar a educação com e através do uso das TDIC. Não concebe o 
uso das TDIC pelo simples uso, mas as considera como transversal a todo processo de 
ensino e aprendizagem no qual os estudantes são os protagonistas. Portanto, é necessário 
repensar o uso das TDIC e promover práticas inovadoras no ensino. 

3 | 	QUAIS SÃO AS MUDANÇAS REQUERIDAS NA PRÁTICA DO PROFESSOR 
DIGITALMENTE COMPETENTE?

A ubiquidade das tecnologias traz mudanças e transformações cada vez mais 
impactantes às salas de aulas. Portanto, não existe mais lugar para práticas centradas 
no discurso do professor, na transmissão de conteúdo, na leitura de livros (muitas vezes 
em partes de livros fotocopiados que não permitem autonomia e interesse pelo que se 
aprende) e na passividade do estudante, que só responde à um questionamento quando 
lhe é perguntado (ALMEIDA, 2018, p.15). Além disso, a informação é abundante e está 
ao alcance de todos, cabendo ao professor ajudar, guiar aos alunos a não somente a 
transformar informação em conhecimento, mas desenvolver competências e habilidades 
que lhes permitam ser autônomos, reflexivos, criadores de conteúdo, que tenha sucesso na 
universidade e na vida profissional e um longo etecétera. Diante desse contexto, é necessário 
repensar as práticas educativas para o currículo e para as metodologias (ALMEIDA, 2018), 
sendo necessário que os professores repensem suas práticas constantemente, seja 
reflexivo, crítico e colaborativo.

A BNCC/2017 requer um ensino que promova indivíduos que sejam criativos, 
críticos, reflexivos, colaborativos e que saibam trabalhar em grupo para resolver problemas. 
Características estas também requeridas pela sociedade em geral e que são difíceis de 
serem adquiridas numa aula convencional centrada no professor. Por isso, a BNCC/2019 
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propõe que o ensino e aprendizagem ocorra com o uso de práticas inovadoras e reforça 
a importância das metodológicas ativas no processo de ensino e aprendizagem e o 
professor em formação seja exposto, aprenda e se desenvolva por práticas inovadoras 
e outras dinâmicas formativas. Isto é, tão importante como abordar os conteúdos é a 
forma como eles serão abordados em situações concretas nas salas de aulas “visando o 
desenvolvimento da autonomia, a capacidade de resolução de problemas, a pesquisa, o 
exercício do trabalho coletivo e interdisciplinar” (BNCC, 2019, p. 21). 

Pela leitura de Diesel, Baldez e Martines (2017, p.1) podemos observar que as 
metodologias ativas são: 

enfoques basados en las principales teorías del aprendizaje, como el 
aprendizaje a través de la interacción social, defendido por Lev Vygotsky 
(1896-1934), el aprendizaje a través de la experiencia, de John Dewey (1859-
1952), el aprendizaje significativo de David Ausubel (1918-2008), así como la 
perspectiva Freireana de la autonomía (Paulo Freire, 1921-1997)

As metodologias ativas são um caminho para o desenvolvimento das características 
exigidas para o profissional professor na atualidade. Sobre elas Almeida (2018, prefácio), 
expõe que: 

apontam a possibilidade de transformar aulas em experiências de 
aprendizagem mais vivas e significativas para os estudantes da cultura 
digital, cujas expectativas em relação ao ensino, à aprendizagem e ao próprio 
desenvolvimento e formação são diferentes do que expressavam as gerações 
anteriores (ALMEIDA, 2018, prefácio). 

Dessa forma, requer dos formadores uma mudança em suas práticas para o qual 
não foram preparados, cujo foco não é na tecnologia, mas nas “possibilidades de expressão 
e comunicação que podem contribuir para o desenvolvimento de novas abordagens 
pedagógicas” (VALENTE, 2018, p. 26). Para Bacichi e Moran (2018) as metodologias ativas 
põem os alunos como protagonistas em todas as etapas do processo de ensino e são 
estratégias centradas na construção da aprendizagem de forma flexível, interrelacionada e 
híbrida. Pois, na sociedade do conhecimento as competências cognitivas, pessoais e sociais 
não se adquirem de forma convencional, sendo necessário a proatividade, colaboração, 
personalização e visão empreendedora (MORAN, 2015).

De acordo com Daros (2018)2, diferentes pesquisadores contribuíram com suas 
teorias como formas alternativas para a superação do modelo pedagógico tradicional, 
como Kilpatric que fundamentado na escola de Dewey (foco na prática) contribuiu com a 
aprendizagem de projeto; Decroly, percursor da transdisciplinaridade; Ausubel, defendia 
a importância de levar em conta os conhecimentos prévios dos alunos e outros como os 
russos Blonsky (o trabalho produtivo seria a base da formação), Pinkevich, Krupskaia; o 
francês Freinet, cujas ideias são utilizadas hoje em dia como, por exemplo, aulas passeios 
e de campo, a importancia do componente afetivo no processo de ensino e aprendizagem, 

2 Algunos datos los saqué de Wikipedia.
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entre outros; o suíço Claparèd (jogo como recurso educativo) e a italiana Montessori 
(reconhecia que todos tem capacidade de aprender, atividades próximas a realidade e 
prazerosa, formação integral e para a vida) y Jean Piaget com sua teoria construtivista 
do desenvolvimento da inteligência. Y outros autores mais contemporâneos como os 
espanhóis Hernández Ventura (ensino por projetos) y Zabala (enfoque global e pensamento 
complexo), os estadunidenses Marzano, Pickering y Pollock (estratégia baseada em 
evidência), Mazur (referência mundial em aprendizagem ativa), Jonatham Bergmann e 
Aaron Sams (criadores da sala de aula invertida).

Existem muitos exemplos de estratégias ou modelos de metodologias ativas, mas 
independente da estratégia escolhida pelo professor ou pela instituição, elas devem estar 
de acordo com os objetivos que os professores perseguem (MORÁN, 2015).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A CDD é uma competência requerida pela BNCC/2017, BNCC/2019 e pela 

sociedade atual, pois as TDIC proporcionam e impulsam a aprendizagem em todos os seus 
aspectos, promovem e potencializam a aquisição de outras competências sendo, portanto, 
necessário que o professor adquira e desenvolva sua CDD. Para isso, governos e entidades 
de diferentes partes do mundo elaboraram diferentes (e muito interessantes) quadros e 
propostas de CDD para ajudar aos professores nesse exercício. Porém, não é suficiente 
saber usar e saber integrar as tecnologias ao processo de ensino e aprendizagem, mas 
sim, mudar a prática, a metodologia, a visão de ensino, o papel dos docentes e discentes, 
de forma que os estudantes sejam o centro e o professor não seja o detentor da informação 
(pois ela é abundante e disponível) e conhecimento e que a CDD seja um projeto da 
instituição para que haja mudança e inovação na educação. 
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